                                          "Livrai-nos do Mal"
Quando Jesus nos ensinou a oração perfeita, aquela que com Ele e como irmãos devemos elevar ao Pai, concluiu com esse pedido: "Não nos deixeis cair em tentação e livrai-nos do mal". Como estamos no tempo de Quaresma e esse é momento especial para aprofundar nossa fé, procurei discernir esse pedido. O que partilho agora com os irmãos. 

Quando as coisas, situações que acontecem ao meu redor me atingem, quer dizer, quando as absorvo, elas provocam minhas sensações e sentimentos e me envolvo com elas como sendo coisas boas ou más. E isso atinge os meus pensamentos. Os efeitos bons ou maus que os fatos provocam ficam instalados no meu pensamento gerando, por sua vez, as minhas atitudes. Portanto, as minhas atitudes têm relação com aquilo que eu acolhi que absorvi, com as coisas que me envolvi. Com aquilo que sinto e penso. Por exemplo, as notícias que vejo os jornais que leio e o que eles causam dentro de mim. 
Se forem acontecimentos bons, experimento sensações, pensamentos, sentimentos bons. Se forem maus, ou se assim os considero, vão provocar sensações, sentimentos, pensamentos e atitudes negativas com relação a eles. Na verdade, minhas atitudes são condicionadas por tudo que se passa no meu interior, por tudo que absorvi como sensação boa ou má do que vejo, percebo, ouço... Afinal, fico como um "produto" dos acontecimentos. E pensei... Se deixar os acontecimentos tomarem proporções desmedidas e permitir que me invadam assim, eles são capazes de comandar as minhas reações e ações.   
Sei que o meu coração deve permanecer tranqüilo como é o desejo do Senhor quando diz: "Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus" (Sal 45,11). No entanto, quantas vezes ele se torna um "terremoto", pronto a explodir por qualquer coisa "a mais" que chegar a ele. E extravaso aos que estiverem por perto as "larvas" do meu vulcão interior: os ofendo e ofendo ao meu Senhor com isso. Não é assim que o Senhor quer que eu viva. 
Rom 8,
Mas como mudar essa situação, esse circuito de sensações, sentimentos, pensamentos e atitudes, se isso acontece tantas vezes independentemente da minha vontade? Como disse São Paulo, "não faço o bem que quero, e sim o mal que não quero (Rom 8,18). Jesus disse que "a boca fala do que transborda o coração". Sendo assim, as minhas ações e reações refletem o que está no meu coração. Refletem os sentimentos que eu abrigo nele, que deixo entrar e permanecer nele. Essas coisas passam a fazer parte do meu existir, do que sinto o que penso e como ajo. 
Isso tudo seria desesperador se eu estivesse só carregando esse peso. Mas não estou!... Nosso Salvador Amado que jamais nos abandonará fez essa promessa eterna: "Não vos deixarei orfãos..."(Jo 14,18). "Eu rogarei ao Pai e Ele vos dará um outro Paráclito para que fique eternamente convosco" (Jo 4,16). E Ele, o Espírito Santo, está conosco, Aleluia!... É com Ele que posso contar pra sair vitoriosa nessa maratona de cada dia: eu e os acontecimentos, os acontecimentos e eu; porque tal como os olho, como os acolho, eu vivo. Se são acontecimentos bons, vivo com tranqüilidade, se não são, a turbulência já toma o meu coração e desnorteia os meus passos.

Quando Jesus disse: "vigiai e orai para não cairdes em tentação" (Mat 26,41) queria libertar-me dessa forma de escravidão, porque se os acontecimentos comandam as minhas atitudes, sou escrava deles. Minhas próprias forças não são suficientes pra mudar essa situação. Mas não estou só. No Batismo recebi o Espírito Santo é Ele a minha força! Aleluia! E, na Sua força, escolhi pertencer a Deus e não ao comando das situações e circunstâncias que me envolvem. Devo estar atenta para essas situações que tantas vezes são inesperadas e me atingem como teia de aranha tentando me impedir de caminhar na direção do Senhor.  Preciso clamar pelo Espírito: "Ajuda-me Espírito Santo!...
Com Ele a me fortalecer vou caminhando e as ocasiões de queda vão diminuindo. Sei que apenas diminuindo, porque vou conviver com as quedas na tentação até o fim dos meus dias. Mas não ficarei prostrada nas tentações! O meu coração já foi conquistado pelo Meu Senhor e Salvador e só a Ele quero amar e servir e... tudo posso Nele que me fortalece!...  
Quando clamo pelo Espírito Santo: "Vem, Espirito Santo sobre essa força da natureza  (impaciência, intolerância e tantas mais, especificamente) Ele me ouve e socorre, dando-me a graça de vencer aquelas especiais ocasiões de queda. Quando reconheço o que me faz cair é porque Ele - o Espírito mesmo - já agiu com a Sua misericórdia e veio alertar-me do perigo. Ele age assim e espera que eu responda, respeitando a minha liberdade porque a nossa caminhada na fé é toda feita de opções: "Se me ouvires"... "Ainda queres me seguir"... 

Vigiando e orando, orando e vigiando assim, o Espírito vai me dando a graça de caminhar de conversão em conversão. Cada volta que eu dou de mim para Deus é uma nova conversão que eu alcanço na graça, optando por andar no Espírito que habita dentro do meu ser. Com Ele vou passando da tentação para a conversão, cumprindo assim a vontade de Deus para minha vida. 

Obrigada, Espírito Santo doce Hóspede da minha alma, és o autor e consumidor do meu desejo de pertencer a Deus. Em Ti, sei que vencerei. Aleluia!...
DHC
